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1. Contexto Econômico ( uma transição)

· Desenvolvimento do comércio interno, dos cercamentos e da área urbana.

· Maior manufatura têxtil da Europa

· convivência entre elementos feudais (agricultura de subsistência; servidão) e elementos capitalistas ( agricultura comercial, arrendamento, salários) 

2.Contexto Social ( as classes)

(a)

· Pares : alta nobreza; mentalidade e origem tradicional

· gentry : nobreza de status; origina-se da compra de títulos; mentalidade comercial

· burguesia mercantil e financeira

· yeomem : pequenos e médios proprietários rurais

· pequeno campesinato: servos, meeiros, diaristas, desempregados 

3.Contexto político ( os Tudors )

Consolidação da centralização monárquica durante a dinastia Tudor (1483-1603), através de:

· enfraquecimento da nobreza após guerras do século XV ( Cem Anos e 2 Rosas)

· Reforma Anglicana ( Henrique VIII) no início do século XVI

· Fortalecimento da Marinha e estímulo à pirataria, tráfico de escravos africanos e protecionismo, no governo de Elisabeth I (2a. Metade século XVI)

· Limites do Absolutismo: a tradição de consulta ao Parlamento ( Lords e Comuns) sobre impostos.

4.Contexto Cultural

· religiões:  conflito  entre  o           Anglicanismo (protestantismo oficial, com características do  catolicismo) e   puritanismos ( protestantismo calvinista “puro”)

· ideologia revolucionária: sentimento puritano de indignação moral contra o luxo e os desvios da realeza e do anglicanismo; tradição rural do “direito comum”; ideologia da oposição country x court ( local dos velhos hábitos de liberdade contra o local das novidades tirânicas)    ( c) 

5. O Absolutismo dos Stuarts ( 1603-1642)

Medidas de caráter absolutista e feudal

· Fechamento do Parlamento

· Aumento de impostos ( o ship money), sem consulta ao Parlamento.

· Proibição dos cercamentos e expulsão da gentry na Corte.

· Negação da venda de títulos nobres

· Condenação e execução de opositores

(b)

6. Guerra Civil ( 1642-1648) 

· Parlamento,convocado novamente, revoga as mediadas absolutistas e executa os ministros de Carlos I ( Laud e Strafford)

· Inicia-se o confronto militar entre tropas leais ao Rei (realistas) e tropas leais ao Parlamento (parlamentaristas), os vitoriosos em 1646.

· Carlos I é condenado e executado. Implanta-se a República, sob o controle do líder puritano Oliver Cromwell.

(d)

7. A República Puritana ( 1649-1660)

Principais medidas de Cromwell

· eliminação da oposição realista (através da dissolução do Parlamento) e da oposição popular exercida pelos levellers

· venda das terras da Igreja Anglicana 

· estímulo à Marinha, através do Ato de Navegação, pelo qual proibia a importação por navios não-ingleses

8. A Restauração dos Stuarts (1660-1688) 

A nobreza ( gentry) e a burguesia reagem à ditadura de Cromwel e reorganizam o Parlamento, destituindo o filho e sucessor de Cromwel. Carlos Stuart II é convidado para assumir o trono, sob a condição de respeitar as decisões do Parlamento.

9. A Revolução Gloriosa de 1688

Diante das tentativas de Jaime II, católico,  de reimplantar o absolutismo, a nobreza e a burguesia organizam um golpe de Estado. 

O príncipe Guilherme de Orange, protestante e genro do Rei, assume o trono, sob o juramento de respeitar os limites da monarquia definidas no Bill of Rigths.

Assim, sem confronto militar e, principalmente sem qualquer risco de participação popular (daí o nome de “gloriosa”), a monarquia burguesa e capitalista finalmente se estabiliza na Inglaterra.

-------------------------- O b s e r v a ç õ e s -------------------------------

a) Relacionando o econômico e o social

Valorização da terra como mercadoria e  como  sinal  de  status ( para burgueses, nobres e camada superior do campesinato)

fortalecimento das classes intermediárias ( gentry, burguesia, yeomem )

crescimento da massa de pauperizados no campo e na cidade

b) Relacionando o político e o cultural

Quando Carlos I sobe ao poder, a Inglaterra vive um contexto político, cultural e religioso desfavorável às idéias absolutistas, mas é justamente o que rei tenta implantar.

c) Ideologia revolucionária:

Direito Comum: tradição medieval inglesa baseada na crença de que originariamente, antes da invasão dos vikings no século X,  os anglos viviam em harmonia e liberdade; a retomada desta liberdade original estimula a resistência ao absolutismo

Oposição Country X Court: crença de que o campo é o país, significa a liberdade original dos anglos, a tradição de autonomia, ao passo que a Corte é a degradação da liberdade; surge daí a oposição entre obediência ao Rei e obediência à consciência tradicional.

d) guerra civil
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